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			POR QUE O BONDOSO DEUS PERMITIRIA O SOFRIMENTO?


			Há quatro mil anos, uma vítima dos infortúnios pessoais, familiares e financeiros rogou ao Pai eterno “…faze-me saber por que contendes comigo. Parece-te bem que me oprimas, que rejeites a obra das tuas mãos…” (Jó 10:2,3). Uma questão antiga e atual. “Por que eu? Deus me odeia para permitir este sofrimento? 


			As respostas não são exaustivas e são suficientes para manter nosso sofrimento em perspectiva e mostrar-nos como colocar o sofrimento para agir em nosso favor. Nas páginas a seguir, Kurt De Haan, um de nossos escritores, já na eternidade, demonstra que apesar de não termos todas as respostas às nossas perguntas, temos as que são necessárias para confiar e amar a Deus, que em nosso sofrimento, nos convida a nos aproximar dele.


			Martin DeHaan


		




		

			RESPOSTAS EVASIVAS


			A vida pode ser difícil de ser compreendida. Ao tentar fingir que não compreendemos as duras realidades de nossa existência, facilmente podemos nos frustrar. Ansiamos por respostas ao imenso problema do sofrimento. Talvez até nos perguntemos se algum dia iremos compreender completamente por que coisas ruins acontecem às pessoas boas e por que coisas boas ocorrem às pessoas más. As respostas, muitas vezes, parecem ser evasivas, ocultas, fora de alcance.


			Sim, faz sentido um terrorista morrer em seu ataque-suicida. Seria lógico para nós se um motorista imprudente sofresse um grave acidente. E faz sentido que uma pessoa que brinca com o fogo, se queime. E também é óbvio que um fumante inveterado desenvolva um câncer pulmonar.


			Mas o que podemos dizer dos homens, mulheres e crianças inocentes que morrem vítimas de um atentado terrorista? E o que dizer de um jovem motorista que sofre uma lesão cerebral grave porque um bêbado ultrapassou a linha central da sua pista? E o que pensar da pessoa que perde a sua casa por um incêndio sem que ela tenha tido qualquer responsabilidade? E o que dizer da criança de dois anos que sofre de leucemia? É perigoso e até tolo fingirmos que temos uma resposta completa sobre o porquê Deus permite o sofrimento. As razões são muitas e complexas. Também seria errado exigir que o entendamos. Quando o aflito Jó, do Antigo Testamento, percebeu que não tinha direito de exigir uma resposta de Deus, ele disse: “…Na verdade, falei do que não entendia; cousas que eu não conhecia” (Jó 42:3).


			Mas Deus deu-nos algumas respostas. Embora não saibamos por que uma pessoa em particular contrai uma enfermidade, podemos saber parte da razão por que existem as doenças. E mesmo que nós talvez não entendamos por que enfrentamos determinado problema, podemos saber como lidar com a situação e reagir de maneira que agrade ao Senhor.


			
O sofrimento sem dúvida é um dos maiores desafios à fé cristã. 
—John Stott


			Mais uma coisa. Não vou fingir que entendo completamente o sofrimento pelo qual você pode estar passando neste momento. Embora alguns aspectos da dor humana sejam comuns a todos, as particularidades são diferentes. E talvez, o que você esteja necessitando mais neste momento não seja um roteiro com quatro pontos sobre o porquê de seu sofrimento ou mesmo sobre o que fazer com o sofrimento. Talvez neste momento o que você mais necessite seja um abraço, alguém que o ouça, ou que simplesmente sente-se ao seu lado e permaneça em silêncio. Entretanto, em determinado ponto você desejará e terá necessidade de que as verdades da Palavra de Deus o confortem, e o ajudem a ver a sua situação de uma perspectiva divina.


			Necessitamos mais do que teorias que não foram experimentadas. Por isto, nas páginas a seguir, procurei incluir as experiências de pessoas que passaram por uma variedade de sofrimentos físicos e emocionais. Oro para que s sua fé em Deus permaneça firme mesmo que o seu mundo pareça estar desmoronando.


		




		

			POR QUE O BONDOSO DEUS PERMITIRIA O SOFRIMENTO?


			Onde está Deus, em  nosso mundo de sofrimento? Se Ele é bom e compassivo, por que a vida é frequentemente tão trágica? Será que Ele perdeu o controle? Ou se Ele está no controle, o que está tentando fazer comigo e com os outros?


			Algumas pessoas escolheram negar a existência de Deus porque não podem imaginar um Deus que permitiria tal miséria. Alguns creem que Deus existe, mas não querem aproximar-se dele porque não creem que Ele poderia ser bom. Outros se conformam com a crença em um Deus bondoso que nos ama, mas que perdeu o controle sobre este planeta rebelde. Outros ainda se aferram firmemente à crença em um Deus sábio, Todo-poderoso e amoroso que de alguma maneira usa o mal para o bem.


			Ao estudarmos a Bíblia, descobrimos que ela nos apresenta um Deus que pode fazer tudo o que Ele escolhe fazer. Algumas vezes Ele agiu com misericórdia e fez milagres em favor de Seu povo. Em outras ocasiões, porém, Ele escolheu não fazer nada para evitar alguma tragédia. Ele, supostamente, deveria estar intimamente envolvido em nossas vidas, mas às vezes, parece estar surdo aos nossos pedidos de ajuda. Na Bíblia, Ele nos assegura que controla tudo o que acontece, mas algumas vezes permite que sejamos o alvo de pessoas más, maus genes, vírus perigosos ou desastres naturais.


			Se você é como eu, deve ansiar por alguma forma de encontrar uma resposta para esta questão do sofrimento, que é como um quebra-cabeça. Eu creio que Deus nos deu partes suficientes deste quebra-cabeça, para ajudar-nos a confiar nele, mesmo que não tenhamos toda a informação que gostaríamos de ter. Neste breve estudo, veremos que as respostas básicas da Bíblia demonstram que o nosso bom Deus permite a dor e o sofrimento em nosso mundo para alertar-nos sobre o problema do pecado; para guiar-nos a uma resposta em fé e esperança, para moldar-nos a fim de nos tornarmos mais semelhantes a Cristo e para unir-nos a fim de que nos ajudemos uns aos outros.
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